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Objetivo da Análise 
de Riscos: 

Minimizar 

Ameaças 

Maximizar  

Oportunidades 

É mesmo possível  

aplicar esses objetivos? 
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Percepção de Riscos é 
individual .... 



                                                     

                                                     

                                                       
Importância da Análise de Riscos: 

• Está presente nas revisões das Normas: 

• ISO 9001/2015 

• ISO 14001/2015 

• SA 8000:2014 

• Está presente na Metodologia PMI: 

• Presente em uma série de outras metodologias 



Risco: 
Risco = Probabilidade x Impacto 

• Probabilidade:  

“0” – ausência de risco 

“1” – certeza da ocorrência do risco 
considerado 



Risco: 
Risco = Probabilidade x Impacto 

• Impacto:  

Pode ser financeiro: R$  

Pode ser em termos de Tempo 

Pode ser utilizado outro parâmetro particular à 
organização 



“A Gerência de Risco não diz respeito 
a decisões futuras e sim ao futuro de 
decisões presentes”.  

Charette, R.N. Information Technology Risk Engineering.  

 Definição de Gerência de Risco 



                                                     

                                                     

                                                       Metodologias  

Fonte: 
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Fonte: 

https://www.google.com.br/search?q=gest%C3%A3o+de+riscos+corporativos&tbm=isch&imgil=vyRxUUGKXYPTfM%253A%253BXwyCfhCC7sIiMM%253Bhttp%

25253A%25252F%25252Fwww.softexpert.com.br%25252Fgestao-riscos-

controles.php&source=iu&pf=m&fir=vyRxUUGKXYPTfM%253A%252CXwyCfhCC7sIiMM%252C_&usg=__10hAh6rOaSM4lMNeqDy6VeNfMnc%3D&biw=1440&b

ih=754&ved=0CEgQyjc&ei=z6I-Vc-

fK8a0sAS0rYHgBQ#imgrc=miNmK0JlHLWj2M%253A%3BzOcvgxHBcpOBNM%3Bhttp%253A%252F%252Fcteep.riweb.com.br%252Frao%252Frs2013%252Fpt

-br%252Fimagens%252Finternas%252Fp30.gif%3Bhttp%253A%252F%252Fcteep.riweb.com.br%252Frao%252Frs2013%252Fpt-

br%252Fgovernanca%252Fgestao_risco.html%3B663%3B334 

Ciclo de análise de riscos  – ISO 31000  



Modalidade de Riscos 

Do ponto de vista empresarial: 

• Técnico 

•  Organizacional 

•  Externo 

•  Gerencial 
 

PMBOK 5: 

Uma nova área de conhecimento: Gerenciamento das 
partes interessadas no projeto – Por que? 
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Fonte: PMBOK 5 



Riscos de Acidentes Ambientais 

Do ponto de vista ambiental os riscos mais frequentes: 

• Riscos de Acidentes com Prod. Químicos 

• Riscos Acidentes com material Biológicos 
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Fonte: 

C418r CETESB (São Paulo) 

Relatório de emergências 

químicas atendidas pela 

CETESB em 2010 / Sérgio Greif, 

Anderson 

Pioli, Edson Haddad, Jorge Luiz 

Nobre Gouveia, Agnaldo 

Ribeiro de Vasconcellos. - - São 

Paulo : 

CETESB, 2011. 

104 p. : il. color. - - (Série 

Relatórios / CETESB, ISSN 0103-

4103) 

Emergências ambientais Registradas 



Fonte: 

C418r CETESB (São Paulo) 

Relatório de emergências químicas atendidas pela 

CETESB em 2010 / Sérgio Greif, Anderson 

Pioli, Edson Haddad, Jorge Luiz Nobre Gouveia, 

Agnaldo Ribeiro de Vasconcellos. - - São Paulo : 

CETESB, 2011. 

104 p. : il. color. - - (Série Relatórios / CETESB, ISSN 

0103-4103) 

Emergências Ambientais Registradas 



• 57 % Tratam-se de 
Acidentes Rodoviários 

• Difícil Controle – ambiente 
externo à organização 

• Imponderável humano 

Acidentes Ambientais no Estado de São  Paulo: 
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PLANEJAR 

IDENTIFICAR 

ANALISAR 

RESPONDER 

CONTROLAR 



• Planejamento da Gestão Riscos 
 

• Conhecer a situação inicial 

• Conhecer a organização e seus processos 

• Conhecer o negócio da organização 

• Conhecer a operação da organização 

• Entender os objetivos da organização. 

 



PLANEJAR 

IDENTIFICAR 

ANALISAR 

RESPONDER 

CONTROLAR 



 Identificar 

•  Analogia 

•  Entrevistas 

•  Brainstorming 

•  Delphi 

•  Revisão de Documentação 

•  Representação Gráfica 

• Técnicas de Identificação 



PLANEJAR 

IDENTIFICAR 

ANALISAR 

RESPONDER 

CONTROLAR 

 3º Processo 



 Analisar 

Abordagens 

Qualitativa Quantitativa 
Difícil de obter consenso, 

pouca precisão, fácil de 

entender, permite uma 

filtragem inicial 

Direta, difícil de precisar, requer 

mais tempo, mais valiosa  

para a tomada de decisão 

Alto, Médio, Baixo 10%, R$100.000,00 



 Analisar 
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IMPACTO 

RISCO E OPORTUNIDADE  

Exemplo de Abordagem 
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Fonte:  HAZOP 



 Análise Qualitativa 

Fonte: Elaboração Própria 

RISCO E OPORTUNIDADE : Exemplo de Abordagem 

RISCO DESCRIÇÃO PERÍODO PROB. 
IMPACT

O 

SEVERIDA

DE 
AÇÃO 

1 
Vazamento 

QUÍMICO 
1 ano M MA ALTA 

REVISÃO TODA 

TUBULAÇÃO 

2 
ACIDENTE COM 

TRANSPORTE 
1 ano MA A 

MUITO 

ALTA 

PLANO DE AÇÃO 

COMPLEXO 
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PLANEJAR 

IDENTIFICAR 

ANALISAR 

RESPONDER 

CONTROLAR 

 3º Processo 
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 Atuação na Probabilidade: 
 

• Técnicas de gestão sobre a probabilidade: 
• Eliminação do risco 
• Mitigação do risco 

- isolamento 
- proteção (EPCs EPIs) 
- sinalização 
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 Atuação na Probabilidade: 
 

• Técnicas de gestão sobre o impacto: 

• Contratação de Seguros 

• Bacias de Contenção 

• Planos de emergências 

• Apassivadores 

• Neutralizadores 

 
 



Plano de Emergências:  
Fase Recursos Treinamento Responsável 

1. Detecção 

2. Comunicação 

3. Evacuação 

4. Ações 

5. Mitigação 

6. Investigação 



Casos:  

 Cosan – Shell 

Ambev 
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 Muito Obrigado 
ricardo@tera.eng.br 

ricardo.csnovaes@sp.senac.br 
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